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Resumo: objetivo: Compreender 

o papel do enfermeiro na preven-

ção de infecções relacionadas a 

corrente sanguínea com foco no 

cateter venoso central em pacien-

tes internados em UTI. Metódo: 

Trata-se de uma revisão integra-

tiva nas seguintes bases de da-

dos: Scielo, Biblioteca Virtual 

em Saúde, LILACS, bem como 
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o Google Acadêmico. As publi-

cações foram selecionadas, crite-

riosamente, e separados em uma 

tabela com as seguintes descri-

ções a serem preenchidas: Título, 

Autor e Ano; Resultados: A uni-

dade de terapia intensiva conhe-

cida por UTI, localiza-se dentro 

dos hospitais e é responsável por 

prestar assistência intensifi cada 

aos pacientes, utilizando medi-

das extremas, como medicações 

e dispositivos invasivos, como os 

cateteres venosos. Tendo grande 

contribuição para esse serviço 

o profi ssional enfermeiro, que 

de forma cuidadosa e asséptica, 

minimiza os riscos de infecção 

nos pacientes. Conclusão: Foi 

observado que o papel da equipe 

de enfermagem é extremamente 

importante, pois são inúmeros os 

fatores de risco para o desenvol-

vimento de infeções, ressaltando 

ainda a necessidade de desen-

volvimento de um processo de 

educação permanente. As ins-

tituições precisam desenvolver 

protocolos, além de realizar pro-

gramas de educação continuada 

promovendo eventos com pales-

tras, conscientizando cada vez 

mais a equipe de enfermagem.

Palavras chaves: Cateter veno-

so central. Sepse. Assistência de 

Enfermagem. 

Abstract: Objective: To unders-

tand the role of nurses in pre-

venting bloodstream related in-

fections with a focus on central 

venous catheters in ICU patients. 

Method: This is an integrative 

review in the following databa-

ses: Scielo, Biblioteca Virtual 

em Saúde, LILACS, as well as 

Google Acadêmico. The publi-

cations were carefully selected 

and separated in a table with the 

following descriptions to be fi l-

led in: Title, Author and Year; 
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Results: The intensive care unit 

known as ICU, is located within 

hospitals and is responsible for 

providing intensifi ed assistance 

to patients, using extreme mea-

sures, such as medications and 

invasive devices, such as ve-

nous catheters. The professional 

nurse contributes greatly to this 

service, minimizing the risk of 

infection in patients, in a careful 

and aseptic way. Conclusion: It 

was observed that the role of the 

nursing team is extremely impor-

tant, since there are many risk 

factors for the development of 

infections. The institutions need 

to develop protocols, in addition 

to carrying out continuing educa-

tion programs, promoting events 

with lectures, making the nursing 

team increasingly aware. 

Keywords: Central venous ca-

theter. Sepsis. Nursing Assistan-

ce.

Introdução

As unidades de terapia 

intensiva conhecidas por UTIs, 

além de contar com profi ssionais 

qualifi cados para prestar assis-

tência de maneira adequada, in-

tensifi ca todos os recursos tecno-

lógicos de monitoração e suporte 

de funções vitais disponíveis. Es-

sas unidades fi cam dentro dos 

hospitais e são especializados 

no tratamento de pacientes, cuja 

sobrevivência se encontra ame-

açada por doenças, ou alguma 

condição maléfi ca, causando ins-

tabilidade ou disfunção no seu 

sistema fi siológico (PASSAMA-

NI; SOUZA, 2011).

A assistência intensiva 

utiliza medidas extremas, como 

medicações e dispositivos invasi-

vos, desencadeando tanto efeitos 

colaterais quanto complicações. 

Entre essas complicações, a in-
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fecção hospitalar (IH), se destaca 

pela sua frequência e importân-

cia, simbolizando um eminente 

desafi o nas práticas de saúde, re-

lacionadas a assistência ao clien-

te hospitalizado em estado críti-

co, bem como a prevenção de IH 

decorrentes aos procedimentos 

invasivos (LOPES et al., 2012).  

Dentre os dispositivos 

invasivos, segundo Passamani; 

Souza (2011) os cateteres intra-

vasculares, principalmente, os 

venosos, são muito utilizados 

na UTI para a administração de 

medicamentos, soluções hidro-

eletrolíticas, sangue, além de mo-

nitoração de parâmetros fi siológi-

cos. E assim, presente no sistema 

venoso profundo, representa uma 

fonte potencial de complicações 

infecciosas. Sendo relacionado 

aos episódios de infecção local 

evidenciados pela colonização do 

cateter e pela infecção sistêmica 

como resultado direto de sua pre-

sença.

Várias condições têm 

sido apontadas como fatores de 

risco para o desenvolvimento das 

infecções relacionadas ao cateter 

venoso central (CVC). A duração 

do cateterismo, a colonização 

cutânea no local de introdução do 

cateter, a manipulação frequente 

da linha venosa, a utilização do 

cateter para medir a pressão ve-

nosa central, o tipo de curativo 

usado, a doença de base e a gra-

vidade do estado clínico são con-

siderados os fatores mais impor-

tantes (SILVA,2019). 

Caracterizada por uma 

infecção generalizada, a sepse 

atinge todos os sistemas, onde a 

presença dessa infecção se asso-

cia a manifestações sistêmicas, 

evoluindo assim para um pro-

cesso de resposta infl amatória 

sistêmica à infecção. Ocorrendo 

geralmente quando o paciente 

possui ou adquire uma infecção 
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primária, que se torna resistente 

aos antibióticos, quando não de-

vidamente tratado (GALHAR-

DO,2018). 

Ainda que entre as in-

fecções hospitalares, a sepse não 

seja a mais encontrada, clara-

mente é responsável por um au-

mento da morbimortalidade dos 

pacientes, sobretudo entre aque-

les em situações críticas e com 

comorbidades associadas (TO-

DESCHINI; TREVISOL, 2011). 

Essa desordem prolonga o tempo 

de internação em unidades de 

terapia intensiva e ainda elevam 

os custos hospitalares. Por isso 

esta doença tem sido reconheci-

da como um problema de saúde 

pública além de um desafi o para 

as organizações de saúde, estan-

do entre as principais causas de 

morte dos pacientes hospitaliza-

dos (BARRETO et al., 2016).

A incidência das Infec-

ções Relacionadas a Assistência 

em Saúde (IRAS), têm se tornado 

critérios de qualidade em relação 

a assistência prestada ao pacien-

te, sendo assim, o   profi ssional 

de saúde é tido como essencial 

em relação aos cuidados, sendo 

responsável pela manutenção e 

avaliação diária afi m de evitar 

tais riscos de infecção. Cabendo-

-lhes desenvolver condutas espe-

cífi cas associadas a assistência e 

habilidades com o dispositivo. É 

imprescindível identifi car os mo-

tivos que tem levado ao aumento 

dos casos de ICRSC em pacien-

tes internados em UTI (RIBEI-

RO et al., 2018).

Portanto, este estudo 

tem por intuito identifi car e ava-

liar a conduta assistencial presta-

da por parte da equipe de Enfer-

magem aos pacientes internados 

em UTI, verifi cando a incidência 

das infecções que podem aco-

meter os mesmos. Tendo como 

objetivo principal compreender 
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o papel do enfermeiro na preven-

ção de infecções relacionadas a 

corrente sanguínea com foco no 

cateter venoso central em pacien-

tes internados em UTI.

Este trabalho trata-se de 

é uma revisão integrativa. Cujo 

objetivo é traçar uma análise do 

conhecimento já construído em 

pesquisas anteriores para funda-

mentar um tema específi co, pos-

sibilitando a síntese de vários es-

tudos já publicados, permitindo a 

geração de novos conhecimentos 

tendo o respaldo de pesquisas an-

teriores.    

Para o levantamento dos 

artigos na literatura, realizou-se 

uma busca nas seguintes bases 

de dados: Scientifi c Electronic 

Library Online (Scielo), Bibliote-

ca Virtual em Saúde, Literatura 

Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), 

bem como o Google Acadêmico.  

Utilizando os seguintes descrito-

res e suas combinações na língua 

portuguesa: “Sepse”, “Cateter 

venoso central”, “Assistência de 

Enfermagem” para a busca dos 

artigos. 

Os critérios de inclusão 

foram: artigos completos, publi-

cados em português e dos últi-

mos 9 anos, uma vez que os es-

tudos na área de saúde evoluem 

constantemente, necessitando de 

atualização contínua. Enquanto 

os critérios de exclusão, foram: 

artigos com textos incompletos, 

que não abordassem o tema es-

colhido ou que não estivessem 

no período desejado. Por esta 

pesquisa ser uma revisão integra-

tiva de produções já existentes, 

disponíveis sobre a temática e 

que não envolve diretamente se-

res humanos, não necessitará ser 

submetido à apreciação do Comi-

tê de Ética em pesquisa.



256

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 01 - ano 2023 - Edição Suplementar

Editora Acadêmica Periodicojs

Método 

 
TÍTULO, AUTOR E ANO OBJETIVO RESULTADO 

 

Assistência de enfermagem 

frente as infecções 

relacionadas ao cateter 

venoso central em unidades 

de terapia intensiva. 

 

SILVA, 2019. 

 

Compreender o papel do 

enfermeiro na prevenção de 

infecções relacionadas a 

corrente sanguínea com foco 

no cateter venoso central em 

pacientes internados em UTI. 

 

Conclui-se a importância da 

equipe de enfermagem em 

identificar sinais de 

infecções no CVC, de 

maneira criteriosa e 

atenciosa, atentando-se para 

cuidados com o manejo do 

cateter, higienização das 

mãos, assepsia da pele com 

clorexidina alcoólica e troca 

diária do curativo, uma vez 

que verificou-se a alta  

incidência das infecções nas 

unidades de terapia 

intensiva, pois se trata de um 

ambiente com inúmeros 

fatores de risco.  
 

Saberes e práticas da 

enfermagem na utilização do 

cateter venoso central de 

inserção periférica em 

neonatologia 

 

JANTSCH, 2014. 

 

 

Analisar os saberes e as 

práticas que sustentam o 

manejo do Cateter Central, 

pela equipe de enfermagem 

em terapia intensiva neonatal. 

 

Percebeu-se que há um 

domínio do conhecimento 

teórico da equipe, o que 

orienta o seu fazer na pratica, 

proporcionando assim um 

cuidado ético. Conclui-se 

que os saberes e práticas da 

enfermagem neonatal no 
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manejo do Cateter venoso 

Central estão permeados 

pelos padrões do saber 

sustentando a Ciência da 

Enfermagem.  

 

As ações de enfermagem 

frente à sepse, uma 

abordagem do paciente 

crítico: uma revisão da 

literatura. 

 

LELIS; AMARA; 

OLIVEIRA,2017.  

 

Apresentar uma revisão 

acerca da importância do 

Enfermeiro na identificação 

precoce dos sinais e sintomas 

da sepse em pacientes 

internados em uma Unidade 

de Terapia Intensiva.  

 

Concluiu-se que a 

identificação precoce das 

manifestações clínicas e a 

adoção de medidas rápidas e 

eficientes pelo Enfermeiro 

diante da Síndrome da 

Resposta Inflamatória 

Sistêmica (SIRS) 

destacaram-se como 

condutas primordiais para a 

prevenção de mortalidade e 

morbidade por permitir a 

redução do número de 

pacientes que evoluem para 

óbito ou que ficam com 

sequelas devido a Sepse 

grave e/ou choque séptico. 
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Cateter central de inserção 

periférica: percepções da 

equipe de enfermagem. 

 

STOCCO,2011.  

 

Refletir sobre o papel do 

profissional de enfermagem 

no cuidado ao paciente com 

cateter venoso central de 

inserção periférica (PICC) e 

discutir sobre o cuidado do 

paciente com PICC sustentado 

na visão tecnológica. 

 

Concluiu-se que a percepção 

sobre tecnologia está 

associada a máquinas e 

equipamentos, mas a equipe 

reconheceu a tecnologia 

como impactante na 

qualidade de vida do 

paciente. 

Ressaltou-se a necessidade 

de desenvolvimento de um 

processo de educação 

permanente, o qual sendo 

operacionalizado, poderá 

contribuir para a 

qualificação da equipe para o 

cuidado. 

 

A atuação do enfermeiro na 

prática de inserção e 

manutenção do PICC: uma 

revisão integrativa de 

literatura. 

 

DA VERA; DE SOUSA; 

MESQUITA, 2015. 

 

Analisar e divulgar o que tem 

publicado na literatura 

cientifica da enfermagem 

sobre a inserção e manutenção 

do PICC em neonato.  

 

Demonstrou-se o papel 

extremamente importante da 

equipe de enfermagem no 

que se refere as práticas e 

intervenções com 

conhecimento técnico 

científico, durante à 

implantação e manutenção 

do dispositivo. Cabendo ao 

enfermeiro aprofundar-se 

pois na medida que amplia 
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seus conhecimentos a este 

procedimento, viabiliza as 

condições positivas e o 

Resultados e Discussões

Para que os cuidados 

de enfermagem ao paciente com 

sepse sejam apropriados é neces-

sário que o enfermeiro conheça 

sobre a doença: suas defi nições, 

fi siopatologia, manifestações 

clínicas, e as condutas terapêu-

ticas que devem ser aplicadas. 

Tornando-se desta forma um ca-

nal, transmitindo conhecimentos 

para a equipe multiprofi ssional, 

implementando protocolos com 

as condutas pertinentes, embasa-

do em conhecimento científi co, 

aplicando as intervenções de for-

ma uniforme (LELIS; AMARA; 

OLIVEIRA,2017).

O COREN-SP (2016) 

destaca alguns critérios para o 

diagnóstico da sepse, passando a 

incluir algumas variáveis. Variá-

veis gerais: febre ou hipotermia, 

taquicardia, taquipneia, altera-

ção do estado mental, edema ou 

balanço hídrico positivo, hiper-

glicemia; Variáveis infl amató-

rias: leucocitose, leucopenia ou 

desvio a esquerda e elevação de 

procalcitonina ou proteína C re-

ativa; Variáveis hemodinâmicas: 

hipotensão arterial baixa, satu-

ração venosa baixa, débito car-

díaco aumentado; Variáveis da 

disfunção orgânica: hipoxemia, 

redução do débito urinário ou 

elevação da creatinina, alteração 

da coagulação ou plaquetopenia, 

intolerância a dieta (alteração da 

motilidade intestinal) e alteração 

da função hepática (aumento da 

bilirrubina);Variáveis da perfu-

são tecidual: hiperlactatemia, di-
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minuição do enchimento capilar. 

Seguindo essa linha de 

pensamento, Lelis; Amara; Oli-

veira (2017) afi rma que é impor-

tante que o enfermeiro na sua 

abordagem inicial observe as ma-

nifestações clínicas de hipoper-

fusão apresentadas pelo paciente 

como a hipotensão, hipoxemia 

e oligúria. A observação de pa-

râmetros hemodinâmicos como 

a frequência cardíaca, Pressão 

Venosa Central (PVC), saturação 

venosa de oxigênio deve ser des-

tacada. Também como priorida-

de a coleta de gasometria arterial 

e uma das suas funções.

Os fatores de risco para 

o desenvolvimento de infeções 

são inúmeros e têm sido alvo de 

medidas preventivas nas institui-

ções de saúde, sendo associadas 

ao aumento do risco: idade do 

paciente, inserção do cateter sem 

precauções de barreiras estéreis, 

total nutrição parenteral, difi cul-

dades no manuseio ou na instala-

ção do dispositivo e transfusões. 

A equipe de enfermagem deve 

adotar cuidados necessários para 

prevenção das infecções, atuando 

de maneira contínua. Higieniza-

ção das mãos, precauções especí-

fi cas para cada serviço, técnicas 

assépticas e conhecimento ade-

quado, são as principais medidas 

(SILVA,2019).

Neste contexto, a SAE 

fornece maior confi ança e segu-

rança, no que tange o cuidado, aos 

pacientes críticos, pois oferece ao 

enfermeiro subsídio para um jul-

gamento clínico, proporcionan-

do uma qualifi cação da prática 

assistencial a partir do conheci-

mento, pensamento e tomada de 

decisão clínica fundamentada em 

evidências, obtida pela avaliação 

dos dados do paciente (LELIS; 

AMARA; OLIVEIRA,2017).

Segundo Silva (2019), 

em todos os procedimentos in-
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vasivos é necessário que haja a 

técnica asséptica adequada, cor-

reta lavagem das mãos e segui-

mento de técnicas e protocolos, 

diminuindo os riscos de infecção 

por micro-organismos presentes 

na pele do paciente ou até mes-

mo nas mãos dos profi ssionais. 

A higienização das mãos é tida 

como o cuidado de enfermagem 

mais importante e mesmo que a 

equipe multiprofi ssional tenha 

conhecimento deste fato, muitas 

vezes a prática não é adotada. O 

uso de luvas entre os profi ssio-

nais nas realizações dos procedi-

mentos pode também amenizar 

o risco de infecções, porém essa 

ação não substitui a fundamentá-

vel pratica da lavagem das mãos.

Conclusão

Com esta pesquisa, 

percebeu-se importantes cuida-

dos de enfermagem ao paciente 

com cateter venoso central, que 

executando manobras como re-

alização da gasometria arterial, 

monitoração de frequência car-

díaca, pressão venosa central, 

saturação, atentando sempre para 

alterações clinicas, irá proporcio-

nar uma diminuição nos quadros 

de sepse nos pacientes internados 

nas UTI, visto que neste contexto 

de atuação, o processo de enfer-

magem torna-se fundamental.

Acredita-se que quando 

o profi ssional enfermeiro atua 

de maneira segura e consciente, 

tendo o conhecimento adequado, 

tomando as precauções em cada 

serviço, higienizando as mãos e 

utilizando técnicas assépticas, 

resultará no objetivo principal 

da assistência, promover uma 

assistência livre de malefícios ao 

paciente. No entanto nota-se que 

devido inúmeros motivos os des-

cuidos existem, deixando o uma 

janela aberta para infecções. 
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Portanto é necessária 

uma maior conscientização da 

equipe de enfermagem, cabendo 

as instituições desenvolver proto-

colos, promovendo eventos com 

palestras e cartazes para que os 

profi ssionais estejam aptos e ca-

pacitados para desenvolverem as 

ações de maneira correta.   Além 

de realizar serviços e programas 

de educação continuada, alter-

nativa efi caz para manutenção e 

treinamento, aprimorando o co-

nhecimento dos profi ssionais em 

relação as medidas para preven-

ção das infecções relacionadas 

ao cateter venoso central.
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